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Daniel Bessa, presidente da 
Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, 

renuncia ao cargo. É o que 
se depreende do documento 
que apresentou, na sessão 

de 29 de Dezembro de 2003, 
que se transcreve na  

integra  
Página 7 

Comandante e 2.º comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Vila 

Nova de Cerveira cessaram  
funções. 

A liderança do Corpo Activo ficou 
a cargo, interinamente, do adjunto 

do comando 
Página 3 

Carvalheira 
da Silva 

recordada 
num livro 
do Padre  
António  

Rego 
Página 11 

Recordações de Cerveira 
As marchas do Carnaval 

Pá
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na
 1

1 

“A objectiva estava lá” e registou, 
em Sapardos, um belo relógio de 

Sol 

Pá
gi

na
 1

1 



CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 

********** 
CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t. t o d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , Bl o co  2 – L o j a E – Te l . 2 5 8  9 3 1  2 0 0 /  2 0 1 / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N TE  D E  L I M A  –  Loja  1 
* C .  C o m e r ci al  I l h a  d o s A m o r e s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N OV A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, 
casa de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º 
andar. No 1.º andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/
varanda, cozinha, escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 
quartos de banho, 1 suite completa c/varanda e terreno com a 
área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos 
c/casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, 
cozinha, 2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o 
rio Minho, no lugar de Cancelo. 
 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O 
JORNAL DO SEU CONCELHO 

 
CUSTO DA ASSINATURA ANUAL: € 12,50 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 741, de 20/1/2004 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

Processo: 5059/02.3TAVNC 
Processo Comum (Tribunal Singular)  
74743 
 

Anúncio 
 

 O Dr. Nuno Souto Catarino, Mmº Juiz de Direito da Secção 
Única - Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira: 
 Faz saber que no processo Processo Comum (Tribunal Sin-
gular), n.º 5059/02.3TAVNC, pendente nesta Secretaria em que é 
assistente José Maria Faria Barbosa, viúvo, filho de Justino 
Manuel Barbosa e de Prazeres da Conceição Faria, natural da 
freguesia de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cerveira, nasci-
do a 4 de Janeiro de 1937, aposentado da Polícia de Segurança 
Pública e residente no lugar de Moreira, Candemil, Vila Nova de 
Cerveira e arguido António Augusto da Silva Jesus, Funcioná-
rio Público, filho de Manuel José de Jesus e de Maria Madalena 
da Silva, natural de Portuzelo, Viana do castelo, nascido a 25 de 
Fevereiro de 1942, residente na Rua Artur Fernandes, n.º 382, 
Mazarefes, Viana do Castelo, que por sentença proferida nos 
referidos autos, em 7 de Outubro de 2003 foi o arguido acima 
identificado, absolvido do crime de difamação, previsto e punido 
pelo art.º 180.º, n.º 1, do C. Penal, do qual estava acusado, tendo 
sido, no entanto, condenado na publicação de anúncio divulgando 
que a imputação que fizera ao assistente se deveu a um engano, 
por sempre se ter convencido de que fora o assistente a praticar 
os factos em causa. 
 

Vila Nova de Cerveira, 31-10-2003 
 

O Juiz de Direito 
a) Nuno Souto Catarino 

 
Oficial de Justiça 

a) Fernanda Afonso 
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VISITE-NOS NA INTERNET 
Estamos em: http://
www.cerveiranova.pt 

Crónica da quinzena 
 

Um crime no concelho de  
Cerveira fez-nos registar mais 

quatro que ocorreram, num curto 
espaço de tempo, no Alto Minho 

 
Conforme largamente noticiamos no último 

número (5/1/04) de “Cerveira Nova”, o concelho de 
Vila Nova de Cerveira foi fortemente abalado com o 
bárbaro crime que ceifou a vida de uma operária 
fabril, de 35 anos, que residia no lugar da Chão, na 
freguesia de Cornes. 

Só que no Alto Minho e incluindo o caso cer-
veirense, ocorreram, no espaço de poucos dias, 
cinco assassinatos. 

Foram dois em Valença, um cidadão estran-
geiro que apareceu enforcado e um vigilante flores-
tal, de 35 anos, que foi morto a tiro; um homem de 
70 anos, em Ponte de Lima, ao pretender defender 
uma filha das agressões do genro; um jovem agri-
cultor, de 27 anos, na Ponte da Barca, que foi mor-
to com um tiro na cabeça, e o assassinato que 
ocorreu em Cornes. 

Sempre se cometeram crimes e, infelizmen-
te, outros poderão surgir. Só que cinco crimes em 
menos de quinze dias, no Alto Minho, leva-nos a 
perguntar se esta tendência não for travada, o que 
poderá ser, no futuro, no tocante à criminalidade, o 
distrito de Viana do castelo? 

 
José Lopes Gonçalves 

Comandante e 2.º Comandante 
dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira cessaram 
funções 
 

Adjunto do comando assumiu, 
interinamente, a liderança do 
Corpo Activo 

Após cerca de 15 anos (28/10/1989) de activida-
de pediu a demissão, recentemente, de comandante 
dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, 
Orlando José Gonçalves Pinto. 

Também o 2.º comandante, Manuel Santos 
Gomes, como largamente foi noticiado, após 30 anos 
de serviço (1/9/1973), igualmente resolveu cessar as 
suas funções no Corpo Activo. 

Dada a saída destes dois elementos, a liderança 
dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira foi 
assumida, interinamente, pelo adjunto do comando, 
Rodolfo Manuel Fernandes Torres. 

Lançado um projecto para  
a construção de uma creche  
na Zona Industrial de Vila  
Nova de Cerveira 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira já 
apresentou candidatura ao Programa Operacional 
Emprego, Formação e Desenvolvimento Social para a 
construção de uma creche na Zona Industrial. 

Trata-se de um investimento calculado para 500 
mil euros, que será construído em terrenos da autar-
quia e que terá capacidade para cerca de 70 crianças. 

A concretizar-se o projecto, a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira contribuirá para que as dificul-
dades de muitos pais, em colocar os filhos nas horas 
de trabalho, sejam eliminadas. 

Aeródromo de Cerval, agora  
chamado do Vale do Minho,  
à espera de novos “voos” 
 

Apenas a ser utilizado numa vertente desportiva, 
por algumas aeronaves, ultra-ligeiros, espera-se, desde 
há bastante tempo, que o Aeródromo do Vale do 
Minho, conhecido, desde há muitos anos por Aeródro-
mo de Cerval, venha, no futuro, a ter utilização para 
outros “voos”. 

Há um projecto, acalentado na última década 
pelos munícipes de Vila Nova de Cerveira e de Valen-
ça, que prevê a construção de uma pista com 1.200 
metros que poderá dar resposta a situações da aviação 
geral, desportiva, comercial, de passageiros e ainda na 
utilização para o combate a fogos florestais. 

Só que o projecto, a desenvolver-se, implicará 
cinco milhões de euros (cerca de um milhão de contos) 
e o financiamento, quer privado quer público, mesmo 
através dos fundos estruturais, está a tornar-se difícil. 

Aquamuseu -  
Mais uma intervenção paisagística 
vai “revolucionar” o Castelinho 
em Cerveira 

E prosseguem, mas já com o fim a curta distân-
cia, as obras de construção do Aquamuseu, uma estru-
tura implantada na zona do Castelinho em Vila Nova de 
Cerveira. 

E é exactamente no Castelinho que irá aconte-
cer uma intervenção paisagística destinada à recupera-
ção do espaço onde já existe uma zona de lazer, mas 
que em tudo se enquadrará um projecto onde não falta-
rão áreas pedonais e uma estrada paralela à linha de 
comboio. 

Em 15 de Janeiro Santo 
Amaro em Reboreda 
 

A tradição voltou a cumprir-se com a realização, 
no dia 15 de Janeiro, na freguesia de Reboreda, da 
festa em louvor de Santo Amaro. 

Os fiéis acorreram à capela do Santo em cumpri-
mento de votos e também para participarem nas ceri-
mónias religiosas que ali tiveram lugar. 

E, como não podia deixar de ser, os figos e o 
vinho branco não deixaram de estar presentes nas pro-
ximidades da capela. 

Rotunda da entrada de  
Cerveira (lado sul) continua  
a ser preparada 
 

A construção de uma rotunda no cruzamento de 
entrada para a sede do concelho de Vila Nova de Cer-
veira (lado sul) continua a decorrer, pelo que o prazo 
para execução da obra deverá ser cumprido. 

Como é do conhecimento geral a rotunda elimi-
nará os semáforos existentes no cruzamento cerveiren-
se, na Estrada Nacional 13. 

FUNERAIS 
 

EM SOPO 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Sopo foi a sepultar 
Maria Júlia do Poço, viúva, de 82 anos de idade, 
que residia no lugar da Vale. 
 
EM CERVEIRA 
 

 Natural de Sopo, mas que residia na Mata Velha, 
em Loivo, foi a sepultar para o Cemitério Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, Manuel Mendes Lima, de 
70 anos, casado. 
 
EM REBOREDA 
 

 Maria Alice Lopes Gonçalves, de 65 anos, que 
residia no lugar de Gamil, foi a sepultar para o Cemi-
tério Paroquial de Reboreda. A falecida era casada 
com Sebastião José Gonçalves, capitão, aposenta-
do, da G.N.R. 
 
EM CAMPOS 
 

 Com 76 anos foi a sepultar para o Cemitério 
Paroquial de Campos Gonçalo Alberto Fernandes, 
viúvo, guarda fiscal aposentado, que residia no lugar 
da Carvalha. 

Catorze bombeiros voluntários  
de Vila Nova de Cerveira  
receberam, em 21/12/2003,  
medalhas de assiduidade, bom 
comportamento e dedicação 
 

Em cerimónia realizada no dia 21 de Dezembro 
de 2003, no Cine-Teatro dos Bombeiros Voluntários, 
enquadradas nas habituais festas de Natal promovidas 
pela Associação Humanitária, foram entregues aos 
bombeiros Álvaro Raposo Valentim e Manuel José P. 
Coimbra, por 15 anos de assiduidade, medalhas grau 
ouro. 

A mesma medalha grau ouro, por 20 anos de 
assiduidade, foi entregue aos bombeiros José Carlos 
Duro da Silva, Augusto J. Encarnação Valentim, José 
Maria Correia da Encarnação e Jaime Joaquim Barbo-
sa dos Santos. 

Pelos 25 anos de assiduidade, receberam a 
medalha grau ouro os bombeiros Francisco Gomes 
Lopes, José Henrique Esmeriz Costa, João Lima Duro, 
José Carlos Encarnação Barros, Manuel Carlos Encar-
nação Barros, José Luís Azevedo Gomes, Rodolfo 
Manuel Rebelo Torres e Manuel Alfredo Santos 
Gomes. 

Assaltos em Campos e Lovelhe 
 

Em Campos: a Igreja Matriz, o 
Salão Paroquial e a Escola Primária 
 

Em Lovelhe: A sede da Junta de 
Freguesia 
 

No espaço de pouco tempo foram assaltados em 
Campos a Igreja Matriz, O Salão Paroquial e a Escola 
Primária, mas ao que parece os valores que os ratonei-
ros levaram não foram muito elevados, aparte os estra-
gos que causaram nos edifícios que assaltaram. 

 
Também em Lovelhe foi assaltada a sede da 

Junta de Freguesia situada no lugar de Codessal, ten-
do os intrusos praticado diversos danos no imóvel, já 
que os valores roubados, ao que se julga, não são de 
grande significado. 
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NEM TUDO LEMBRA -  
FALTA DE SINALIZAÇÃO 
 
 Há situações no trânsito local que merecem uma 
intervenção no que diz respeito à sinalização. 
 Por exemplo, os veículos que sobem pela Rua 1.º 
de Outubro, ao chegarem próximo à rotunda, verificam 
que não existe qualquer tipo de sinal de aproximação 
da dita rotunda, o que pode constituir perigo para qual-
quer veículo que surja nesse local. 
 Se me permitem, sugere-se a sua colocação ou, em 
sua substituição, um simples sinal “STOP” já daria o 
resultado desejado. 
 Apenas uma sugestão porque nem tudo lembra! 
 
MEDIDA ACERTADA 
 
 Foi uma boa e feliz ideia o trabalho executado no 
Largo do Bairro da Calçada para nesse local ser criado 
um parque de estacionamento. 
 A mesma “operação” de trabalhos, segundo a opi-
nião pública, devia ser também efectuada no Largo do 
Centro Comercial I lha dos Amores, uma vez que foram 
retirados desse local os divertimentos infantis que lá se 
encontravam. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Ponte Internacional Cerveira-Goian continua a avançar em bom ritmo 
 

Acessos do lado português mais atrasados 

De acordo com as notícias que com certa regu-
laridade temos publicado no Jornal “Cerveira Nova”, 
as obras de construção da nova ponte internacional 
Cerveira-Goian, prosseguem em bom ritmo, pelo que 
no próximo mês de Maio se espera ver concluídas. 
Este importante empreendimento, há muito desejado 
pelas populações das duas margens do rio Minho, 
como até agora não sofreram atrasos significativos, 

espera-se que, daqui para a frente, também não os 
venha a ter. 

Entretanto prossegue a expectativa no respei-
tante aos acessos, especialmente do lado português, 
que continuam praticamente desapercebidos, quan-
do, no lado espanhol, se apresentam quase concluí-
dos. 

Revista Municipal de Vila Nova 
de Cerveira teve mais uma edição 

Está em distribuição mais um número da Revista 
Municipal de Vila Nova de Cerveira com registo de 
Dezembro de 2003. 

Nessa edição os temas apresentados são: 
Perspectiva, Plano e Orçamento, Acção Social, 

Educação, Dia do Município, Noticiário, Associativismo, 
Juntas de Freguesia, Concelho em Movimento, Cultura, 
Património, Programação e Histórias da Nossa História. 

Contas de 2003, dos Bombeiros  
de Cerveira, em apreciação no  
dia 30 de Janeiro 
 

Em assembleia geral, a realizar no dia 30 de 
Janeiro, serão apreciadas as contas de 2003 da Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira. 

A reunião está marcada para as 20 horas. 

Pesca no Rio Minho 
 

Lampreia: de 15 de Janeiro a 30 de Abril 
Sável: de 15 de Fevereiro a 15 de Junho 
 

Iniciou-se, no dia 15 de Janeiro, a safra da lam-
preia, no Rio Minho, que se manterá até 20 de Abril. 

Para 15 de Fevereiro está marcado o início da 
pesca do sável, cujo período se prolonga até ao dia 15 
de Junho. 

Igualmente de 15 de Fevereiro a 15 de Junho 
está aberta a pesca, à rede, do salmão. 

“Arquitecto José Porto” uma 
exposição na Escola Superior  
Gallaecia em Cerveira 
 

Teve início no dia 16 de Janeiro, e vai estar 
patente ao público até 21 de Fevereiro, a exposição 
“Arquitecto José Porto - 1883/1965, desvendando o 
Arquitecto de Vilar de Mouros”. 

Esta exposição tem lugar na sede do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, exactamente na Escola 
Superior Gallaecia. 

Mais uma iniciativa de  
cariz popular no Centro  
de Cultura de Campos 
 

Num agradável regresso ao passado o Centro 
de Cultura de Campos marcou, para a sua sede, a rea-
lização de um Serão Tradicional, acontecimento que 
envolve várias acções que, no passado, eram o ponto 
de referência para a convivência nos serões da aldeia. 

Mais uma iniciativa do Centro de Cultura de 
Campos que, desta vez, apresentou a reconstituição de 
um Serão Tradicional. 

Na Galeria Projecto, em  
Cerveira, exposição de  
pintura de Eveline Oliveira 
 

Até ao dia 21 de Fevereiro, na Galeria Projecto, 
em Vila Nova de Cerveira, poderá ser visitada a 
“Exposição de Pintura de Eveline Oliveira”. 

A mostra teve início no dia 17 de Janeiro. 

Meixão (tela) e Meixão (peneira)  
 

Pesca até à última Lua nova de Abril 
 

A pesca ao meixão teve início no mês de Outu-
bro de 2003 e continuará até à última Lua nova do mês 
de Abril do corrente ano. 

No passado dia 1 de Outubro começou a pesca 
ao meixão para quem utilizasse peneira ou rapeta e em 
1 de Novembro para quem utilizasse tela. 

No entanto, e ao que nos têm afirmado, a safra 
não tem sido de grande fartura, mas os preços por qui-
lo continuam a ser elevados. 
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10 de Dezembro 
 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
◊ Aprovação das actas das reuniões de 26 de 

Novembro e de 3 de Dezembro de 2003 
 
◊ Reunião do dia 31 de Dezembro corrente – 

Adiamento 
 
◊ Festa de Natal dos trabalhadores municipais 
 
◊ Quadras de Natal e de fim de ano – Tolerân-

cia de ponto 
 
◊ Comunidade Intermunicipal do Vale do 

Minho 
 
◊ Regulamentos Municipais 
 
◊ Regulamento do Arquivo Municipal de Vila 

Nova de Cerveira 
 
Juntas de Freguesia 
 
◊ Junta de Freguesia de Gondarém – Ampliação 

do cemitério 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 
◊ Associação Projecto – Relatório e dossiê de 

imprensa da XII Bienal Internacional de Arte 
de Vila Nova de Cerveira 

 
◊ Associação Projecto – Subsídio 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
 
◊ Fábrica da Igreja de S. Pedro de Gondarém – 

Subsídio para a casa mortuária 
 
◊ Fábrica da Igreja Paroquial de S. Tiago de 

Nogueira - Subsídio para a casa mortuária 
 
Requerimentos de Interesse particular 
 
◊ Sandra Isabel Pereira da Cunha – Bar do Cas-

telinho 
 
◊ Teresa Faria Rodrigues – Arrematação do 

lugar 67 do terrado da feira semanal 
 
◊ Infornandix, Informática, Lda – Processo de 

reconhecimento prévio de isenção de paga-
mento de sisa 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
◊ Instituto do Ambiente – Declaração de impac-

te ambiental – IC1 – Lanço Viana do Castelo 
– ligação de Caminha 

 
◊ Alterações ao plano plurianual de investimen-

tos, ao plano de actividades e ao orçamento 
municipal em vigor 

 
◊ Resumo diário da tesouraria 
 
◊ Aprovação da acta em minuta 

29 de Dezembro 
 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
◊ Aprovação da acta da reunião de 10 de 

Dezembro de 2003 
 
◊ Regulamentos Municipais 
 
◊ Regulamento municipal de sistemas públicos 

e prediais de distribuição de água e de drena-
gem de águas residuais 

 
Juntas de Freguesia 
 
◊ Junta de Freguesia de Covas – Construção de 

mini-hídrica em Pagade 
◊ Junta de Freguesia de Sapardos – Verba para 

caminhos 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 
◊ Associação Projecto – Aditamento ao relató-

rio da XII Bienal 
 
◊ Associação Projecto – Fichas do espólio da 

XII Bienal 
 
Escolas do Concelho 
 
◊ Jardim de infância de Outeiro, em Gondarém 

– Assalto 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
 
◊ Pº Obras 172/03 – SEC – Sociedade de Ensi-

no de Campos, Lda 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
◊ ANMP – Lei do orçamento de estado para 

2004 
 
◊ Corema – Associação de Defesa do Patrimó-

nio – Adesão do município de Caminha à 
Valimar 

 
◊ Resumo diário da tesouraria 
 
◊ Período de intervenção aberto ao público 
 
◊ Aprovação da acta em minuta 

O  município de Vila Nova de Cerveira tem 
pronto um novo logótipo institucional que será a 
imagem do concelho nos próximos tempos, come-
çando a “circular” já no início do próximo ano. A 
ideia subjacente prende-se com uma motivação de 
modernidade baseada no reforço do património 
natural e cultural da localidade raiana.  
 
O novo logótipo tem como base uma representação 
gráfica da escultura do cervo (localizado no monte 
da Senhora da Encarnação com assinatura de José 
Rodrigues) e um fundo, de cores bastante atractivas, 
constituído pelo rio Minho, ilha da boega e margem 
galega. Por baixo, lê-se “CERVEIRA vila das 
artes”. 
 
O lettering “CERVEIRA” procura realçar a solidez 
de uma localidade com fortes tradições e apostada 
em manter as características e qualidades que a têm 
distinguido ao longo dos anos. A designação “vila 
das artes” está descrita de uma forma simples, des-
contraída e aberta, parecendo o género de assinatura 
utilizada pelos artistas. As cores (verde e amarelo) 
estão directamente relacionadas com as tonalidades 
institucionais do município.  
 
Em determinadas situações, o novo logótipo apare-
cerá em conjunto com alguns locais emblemáticos 
do município e um texto promocional : “A natureza 
foi generosa e dotou Vila Nova de Cerveira com 
paisagens magníficas, inspiradoras de artistas que, 
ao longo dos tempos, têm cantado e pintado as suas 
belezas naturais. Concelho pleno de encanto e 
magia, possui um valioso património vocacionado 
para o turismo cultural. Motivos não faltam para 
que nos visite.  
 
ESPERAMOS POR SI…..” 

LOGOTIPO  
INSTITUCIONAL 

“CERVEIRA VILA DAS 
ARTES” 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

23, 24 e 25 de Janeiro 
O SENHOR DOS ANÉIS 
O REGRESSO DO REI 

(Maiores de 12 anos) 
 

30 e 31 de Janeiro e 1 de Fevereiro 
O ÚLTIMO SAMURAI 

 

(Maiores de 12 anos) 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  



CERVEIRA 
NOVA 

O SEU JORNAL 
SÓ 

€ 12,50 /ANO 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VNCERVEIRA 

 

Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

CERVEIRA NOVA 
ESTÁ NA INTERNET 

 
 

********** 
 

PROCURE-NOS EM: 
www.cerveiranova.pt 
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BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

23, 24 e 25 de Janeiro 
O SENHOR DOS ANÉIS 
O REGRESSO DO REI 

(Maiores de 12 anos) 
 

30 e 31 de Janeiro e 1 de Fevereiro 
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CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
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4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 
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 CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 22, a fls. 23 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n° 99-D, deste Cartório, 
José Joaquim Alves, N.I.F. 132 402 564 e mulher Maria 
dos Anjos Correia da Cunha, N.I.F. 132 402 556, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, naturais da fregue-
sia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde 
residem no lugar da Roteia, declararam que são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrém do prédio 
rústico, composto por terreno de mato, com a área de 
quatrocentos metros quadrados, sito no lugar do Monte 
das Minas, freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com Armandino N.M. Gon-
çalves, do sul com José Luís Rodrigues Marinho, do nas-
cente com Isaura Glória R. Barbosa e do poente com 
João Luís de Brito, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 1.164, 
com o valor patrimonial de 0,41 euros e o valor atribuído 
de cento e setenta euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquiri-
do no ano de mil novecentos e sessenta, por doação ver-
bal feita pelos pais do justificante marido António Alves e 
mulher Hortênsia dos Prazeres Alves, casados sob o 
regime da comunhão geral, residentes que foram na referi-
da freguesia de Cornes, não chegando todavia a reali-
zar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando o 
mato, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconheci-
dos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial esta forma de 
aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, trinta e 
um de Dezembro de dois mil e três. 
 

A Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Armando António Gomes Bouça, da França; D. 
Deolinda Sforza, da Itália; José António Sobrosa Ferrei-
ra, de Loivo; Fernando Alves, de VNCerveira; D. Jarry 
Virginie, da França; Alfredo Barroso, de Gondarém; 
António Joaquim Ávida Oliveira, de Lanhelas; D. Maria 
Adelaide Brandão Cruz Neves, de Reboreda; D. Cândi-
da Maria Encarnação Valentim, de Loivo; José Arman-
do Barbosa Encarnação, da França; Albino Martins 
Gonçalves, de Sintra; Silvério José Faria Carvalho, da 
Amadora; João Francisco Duarte Vieira, do Porto; D. 
Maria Helena Vieira, do Barreiro; José Duarte Couto, 
da França; Cândido Esmeriz, da França; Felisberto 
Almeida, da Amadora; Joaquim Adelino Gonçalves, de 
Bragança; Francisco Joaquim Gonçalves Torres, de 
Viana do Castelo; D. Maria Ana Costa Dantas, da Fran-
ça; D. Maria Zélia Lima Duro Alvarez, da Espanha; D. 
Helena Fraga Murado, de VNCerveira; D. Maria Júlia 
Gomes Barros, de VNCerveira; D. Olímpia Leal Diogo, 
do Porto; Carlos Alberto Antunes Silva, de VNCerveira; 
Joaquim Fernandes Almeida, do Brasil; Edmundo 
Alves, de VNCerveira; D. Teresa Fátima Ribeiro 
Gomes, da França; António José Morgado, de Viana do 
Castelo; D. Clementina L. Duro Marques, da França; 
Gil Dias Fernandes, da França; Eng. Luís Mário Morei-
ra Lobo, de Lisboa; Franquelim Cunha Martins, da 
França; Artur Alves Cunha, de Gondar; João Batista 
Ferreira Areal, de Candemil; Manuel António Areal, do 
Porto; Armando Ferreira Gonçalves, de Loivo; D. Maria 
Palmira Rodrigues Teixeira Fernandes, do Canadá; D. 
Maria Teresa Dias Martins Vicente, de Lisboa; D. Maria 
Carolina Vicente Flores, de Lisboa; Luís Gonzaga Araú-
jo Roleira, de Vila Nova de Gaia; António Silva Canti-
nho, da França; Rafael Alves Espírito Santo, da Alema-
nha; Alfredo Lameira Alves, de VNCerveira; Claudino 
Pereira, de Gondarém; D. Emília Costa, de VNCerveira; 
José Manuel Martins, de Gondarém; António Francisco 
Esmeriz, de VNCerveira; D. Georgina Peixoto Romeu, 
de Lisboa; Manuel Augusto Gonçalves, de Covas; 
Hugo Pereira, do Brasil; José Luís Veloso Fonseca, de 
Vila Meã; D. Hermínia Santos Silva, do Porto; Ernesto 
José Amorim Pereira, de Caminha; Cândido Pereira, de 
Vila Praia de Âncora; Fernando Jesus Catarino, de 
Caminha; António Maria Martins Conde, de VNCervei-
ra; Virgilino Marinho, do Canadá; José Carlos Martins, 
da França; Manuel Alberto Lopes Fonseca, de Lovelhe; 
David Gentil Alves Carneiro, de São Tomé de Negrelos; 
António Ribeiro Castro, da França; Adelino Constantino 
Silva Neves, de Reboreda; Joaquim Ferreira Miranda, 
do Vale da Amoreira; Cláudio Joaquim Lopes Leal, de 
Braga; Jorge Clemente Rodrigues Teixeira, de Vila 
Franca de Xira; D. Aurora Maria Fernandes, de Cam-
pos; Domingos Mendes Ferreira, de Gondarém; Antó-
nio Carvalho, da França; Joaquim Paulo Barreiro 
Duque, de Lisboa; Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do 
Alto Minho, de Vila Nova de Cerveira; Rui Alberto 
Rodrigues Cruz, de Gondarém; D. Marilda Encarnação 
B.T. Espinheira, de Loivo; António Roleira Marinho, de 
Campos; D. Aurora Ludovina Gomes Duro, da França; 
José Luís Cunha, de Candemil; D. Cristina Alves, de 
Campos; D. Maria Isabel Queirós, de Sopo; Arq. João 
Artur Lemos Sousa M. Cardoso, do Porto; D. Maria 
Adelaide Nunes, de VNCerveira; Manuel Barros Barbo-
sa, de Lovelhe; José Manuel Gonçalves Bouça, de 
VNCerveira; D. Adelina Costa Gonçalves, de Lovelhe; 
Claudino António Dias Martins Vicente, de Lisboa; 
Armindo Rosa Mota Gonçalves, de Candemil; Manuel 
Abílio Fernandes, da Amadora; D. Maria Fátima G. 
Vilas Castro, de Gondarém; Mário Malheiro Silva, de 
Lanhelas; Alípio José Dantas, de Candemil; D. Alzira 
Poço Araújo, de Sopo; Luís Augusto Gomes, de Gon-
darém; Imércio Lima Hilário, de Campos; J. Lara Filho 
& C.ª, L.da, de Campos; D. Fátima Rosália Abreu de 
Sousa, de Cornes; Dr. António Batista, de VNCerveira; 
D. Maria Fátima Barreira, do Canadá; Telmo Jorge Bra-
vo Diz, de VNCerveira; João Luís Rebelo Araújo, de 
VNCerveira; Cândido José Barros Alves, de VNCervei-
ra; Jorge Humberto Encarnação Alves, da Quarteira; D. 
Adélia Costa Silva Romeu, de VNCerveira; Manuel 
Purificação Elísio Bouça, de VNCerveira; A Original - 
Pronto a Vestir, de VNCerveira; D. Maria Amélia Mor-
gado Gonçalves Ribeiro, do Porto; D. Maria Helena 
Malheiro Ferreira Alves, de Covas; D. Maria Julieta 
Martins Vicente Leite, da Figueira da Foz; Carlos Alber-
to Bouça, de VNCerveira; João Carlos Costa Bouça, da 
França; José Joaquim Alves Ferreira, de Reboreda; 
António Malheiro, de Seixas; Jorge José Faria Malhei-
ro, de Almada; e José António Gomes, de Loivo. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
AVISO 

 
 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da 
Câmara Municipal do concelho de Vila Nova de 
Cerveira: 
  
 Torna público, para efeitos do disposto no n.º 4 
do artigo 19.º do Decreto-Lei n.º 320/2002, de 28 de 
Dezembro, que a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira celebrou, em 9 de Janeiro de 2003, contra-
to de prestação de serviços com a firma E.I.F.C. - 
Engenharia, Inspecção, Formação e Consultadoria, 
Limitada, pessoa colectiva n.º 506 541 843, com 
sede na Rua Orfeão do Porto, n.º 299-11º C, na 
cidade do Porto, para inspecção a elevadores, mon-
ta-cargas, escadas mecânicas e tapetes rolantes e 
de gestão administrativa dos respectivos processos, 
nos termos do disposto no referido Decreto-Lei n.º 
320/2002, contrato esse nesta data remetido para 
publicação na II Série do Diário da República. 
 

Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira,  
9 de Janeiro de 2004 

 
O Presidente da Câmara, 

 
a) José Manuel Vaz Carpinteira 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 
Ajudas suplementares dadas por assinantes 

e amigos, a quem manifestamos publicamente o 
nosso agradecimento. 

 

D. Luísa Pereira, de Alferragide, com € 2,50; 
Manuel Correia, de Sintra, com € 2,50; Manuel Décio 
de Barros, de Inglaterra, com € 2,50; Manuel Perei-
ra, de Lisboa, com € 7,50; José Bernardino Rodri-
gues Gomes, de Mentrestido, com € 2,50; António 
Joaquim Felgueiras Costa, de Reboreda, com € 
5,00; D. Maria Adelaide Vieira, do Canadá, com € 
2,50; José Esteves Silva, de Loivo, com € 2,50; Júlio 
Silva Couto, de França, com € 5,00; João Bonifácio 
Barros Loureiro, dos Estados Unidos da América, 
com € 7,50; José Maria Encarnação Gomes, de 
VNCerveira, com € 2,50; Franklim Martins Fernan-
des, de VNCerveira, com € 2,50; Américo Bouça, de 
Loivo, com € 2,50; José Firmino Puga Costa Carpin-
teira, de VNCerveira, com € 5,00; Silvério José Faria 
Carvalho, da Amadora, com € 2,50; António José 
Morgado, de Viana do Castelo, com € 2,50; D. Cle-
mentina L. Duro Marques, de França, com € 2,50; 
Artur Alves da Cunha, de Gondar, com € 10,00; João 
Batista Ferreira Areal, de Candemil, com € 2,50; D. 
Aurora Ludivina Gomes Duro, de França, com € 
0,50; Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe, com € 
1,00; José Manuel Gonçalves Bouça, de VNCervei-
ra, com € 2,50; Joaquim José Gomes, de Gondarém, 
com € 2,50; Silvestre Daniel Esteves, dos Estados 
Unidos da América, com € 24,15; Armando António 
Bouça, de Loivo, com € 5,00; João Marcial Esteves 
Giestal, de Caminha, com € 12,50; João Luís Barbo-
sa Pinto, de Gondar, com € 2,50; José Maria Faria 
Barbosa, de Candemil, com € 2,50; D. Irundina 
Maria Sá, de França, com € 2,50; Jaime Freitas Silva 
Pinto, de Mem Martins, com € 2,50; D. Vera Fátima 
Gomes L. Portelinha, de Lisboa, com € 2,50; José 
Vale Maciel, dos Estados Unidos da América, com € 
1,50; e Manuel Cândido Ribeiro, de VNCerveira, 
com € 2,50. 
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Presidente da Assembleia Municipal 
de Vila Nova de Cerveira renuncia ao cargo 

 Daniel Bessa Fer-
nandes Coelho, presiden-
te da Assembleia Munici-
pal de Vila Nova de Cer-
veira, eleito nas listas do 
PS, renuncia ao cargo, 
estando explícitas as 
razões no documento que 
apresentou na sessão de 
29 de Dezembro de 2003, 
documento que, pela sua 
importância, transcreve-
mos na integra.  

 
«Como é do conhecimento de todos os presen-

tes, fui incumbido pelo Governo da República de realizar 
um trabalho de diagnóstico e de apresentação de pro-
postas para a melhoria da situação do que foi designado 
de “áreas e sectores deprimidos" da economia portu-
guesa. Em termos mais formais, sou Encarregado de 
Missão do PRASD - Programa de Recuperação de 
Áreas e Sectores Deprimidos. 

Não concebo este estatuto sem condições de 
total autonomia - autonomia perante o Governo, a quem 
devo a atenção de me haver nomeado, e autonomia 
perante os mais diversos interesses instalados. Autono-
mia, inclusivé, perante os que me são mais próximos, a 
quem me possam ligar relações de solidariedade, de 
amizade, de cumplicidade e, por que não, de sintonia de 
projectos pessoais, profissionais ou políticos. 

Cada um tem o seu entendimento sobre o modo 
como deve posicionar-se em relação ao que é normal-
mente designado de interesse público. Acabo de enun-
ciar, acredito que sem surpresa para nenhum dos pre-
sentes, o meu próprio entendimento. 

Acresce que tenho um entendimento também 
próprio sobre o estatuto de um Encarregado de Missão 
do Governo Português. Entendo que fui nomeado para 
trabalhar, para apresentar propostas, boas ou más, e 
não para intervir publicamente sobre as matérias que 
me foram confiadas. Este entendimento dificulta em 
muito a posição em que me encontro aqui e agora, em 
que, sendo necessário dizer alguma coisa, não posso 
consentir-me qualquer desvio em relação ao essencial: 
não trair a confiança de quem me cometeu as funções 
de que me encontro investido. 

Não tive qualquer intervenção pública sobre o 
trabalho realizado nem sobre o essencial das propostas 
que apresentei ao Governo. Entendo que cabe a este 
aceitar ou não aceitar estas propostas, segundo critérios 
e juízos que só podem ser seus. Entendo que só o 
Governo tem legitimidade para trazer a público o que, 
sobre o assunto, tiver decidido. 

Esta postura da mais absoluta reserva e discrição 
viu-se prejudicada no passado dia 1 de Outubro, em 
que, na cidade do Porto, na presença do Senhor Primei-
ro Ministro e dos Senhores Ministros da Economia e da 
Segurança Social e do Trabalho, houve que comunicar 
os primeiros resultados do trabalho efectuado. 

Seguiram-se as mais diversas reacções. Entre 
elas as que foram noticiadas pela comunicação social e 
de que me permito juntar cópia no pequeno dossier em 
anexo - todas relativas, no essencial, ao prejuízo alega-
damente trazido ao Alto Minho, e a Vila Nova de Cervei-
ra em particular, por uma decisão governamental no 
mínimo inspirada em propostas apresentadas pelo Pre-
sidente da Assembleia Municipal do concelho. 

Não comentarei estas manifestações de opinião. 
Tiveram um eco limitado em escalas territoriais mais 
amplas. Tiveram naturalmente um eco mais vasto na 
área do distrito, em particular na imprensa da cidade de 
Viana do Castelo, e, sem surpresa, por razões políticas 
de todos conhecidas, um eco ainda maior na capital de 
distrito vizinha, a cidade de Braga. Registo, com agrado 
e gratidão, a contenção e o rigor da imprensa escrita 
concelhia, tanto do jornal Correio de Cerveira como do 
jornal Cerveira Nova - agrado e gratidão tanto maiores 
quanto se encontrava em Vila Nova de Cerveira o 
“epicentro" de todo o processo. 

Afirmei, acima, que o estatuto de Encarregado de 
Missão do PRASD me impede de ir muito longe em con-
siderações e explicações. Ficar-me-ei, portanto, pelo 
que é absolutamente público, e só pôde ser ignorado 
por quem estava mal informado ou por quem, bem infor-
mado, se esforçou por ignorá-lo: 

 
1. O essencial da proposta do Encarregado de 

Missão ao Governo Português passa por adoptar o que 
foi designado de "mapa do Portugal menos favorecido", 

em que se incluem todas as regiões analisadas cujo 
índice de poder de compra per capita é inferior ou igual 
a 75% da média nacional (com excepção, nestas 
regiões, dos concelhos que excederem 100% da média 
nacional) e, fora destas regiões, todos os concelhos do 
País cujo índice de poder de compra per capita não 
ultrapassa os 75% da média nacional. Junto, para que 
não possam restar quaisquer dúvidas, a lista de todos 
os concelhos incluídos neste "mapa do Portugal menos 
favorecido" e a sua representação no mapa de Portugal. 
Como é evidente, todo o Alto Minho, incluindo Vila Nova 
de Cerveira, encontram-se considerados neste "mapa", 
a que, também nos termos da proposta tornada pública 
no passado dia 1 de Outubro, deverão associar-se 
medidas de discriminação positiva em matérias fiscais, 
financeiras e de política social; 

2. Num outro plano, foi também proposto ao 
Governo Português a adopção de um conjunto de medi-
das de índole mais voluntarista, concebidas para cada 
uma das dezoito áreas consideradas no trabalho em 
função dos problemas, das características, das voca-
ções, das potencialidades e das âncoras de desenvolvi-
mento de cada uma destas áreas geográficas. Pela sua 
própria natureza, estas medidas exigem um trabalho 
mais prolongado no tempo, não podendo ser adoptadas 
para todas as áreas em simultâneo. Acordou-se, por 
isso, numa intervenção faseada, ditada pela gravidade e 
urgência dos problemas. Houve a intenção, num primei-
ro momento, de considerar numa primeira fase deste 
trabalho apenas seis das dezoito regiões estudadas 
(não se incluindo o Alto Minho); vi esta intenção poste-
riormente corrigida, numa decisão atribuída ao Senhor 
Primeiro Ministro, de alargar de seis para oito as áreas 
objecto de intervenção mais urgente, por inclusão do 
Alto Minho e da região de Dão-Lafões; 

3. Nunca esteve em questão a inclusão do Alto 
Minho e de Vila Nova de Cerveira no "mapa do Portugal 
menos favorecido", beneficiando, por isso, de todas as 
medidas de carácter horizontal que vierem a ser adopta-
das para este conjunto de concelhos; 

4. No que se refere a outras medidas, que hão-de 
cobrir de forma diferenciada todas as regiões do País, 
pode discutir-se se o Alto Minho deve ou não ser incluí-
do no número reduzido de regiões que necessitam de 
intervenção mais urgente. Não faltarão razões num e 
noutro sentido. Pensava, de forma errónea como me foi 
dado verificar, que era possível discutir esta questão 
(com quem quisesse atribuir-lhe grande importância) 
com tranquilidade e racionalidade, sem inteira subordi-
nação aos imperativos e às emoções da política local; 

5. Reitero as palavras de confiança que tive opor-
tunidade de proferir sobre o futuro do Alto Minho, uma 
das regiões do País com desenvolvimento mais satisfa-
tório na última dezena e meia de anos, com toda a cer-
teza a maior beneficiária do processo de transformação 
e progresso trazido pela integração trans-fronteiriça de 
Portugal e Espanha, no caso, pelo processo de integra-
ção das economias do Norte de Portugal e da Galiza. 
Vila Nova de Cerveira está no centro deste processo, 
podendo beneficiar dele mais ou menos por razões que 
serão predominantemente de política local, e de qualida-
de das políticas locais - um outro tema, sobre o qual 
talvez também houvesse algo a dizer, mas que não é, 
hoje, para aqui chamado. 

Resta, não a moral da história, que parece fácil 
de retirar, mas a conclusão. Admito que esta não seja a 
explicação "convincente" que me foi publicamente exigi-
da. Tenho a certeza, e com isso concluo, que Vila Nova 
de Cerveira não pode continuar a  ter como Presidente 
da sua Assembleia Municipal alguém que, investido de 
responsabilidades  de âmbito nacional, ainda que 
modestas e pouco mais que consultivas, as teria alega-
damente exercido em prejuízo do concelho. Acresce, e 
não é questão de somenos, a responsabilidade política 
concelhia de quem assim se pronunciou, e o eco público 
com que entendeu dever fazê-lo. 

Gostaria que esta intervenção, e respectivos ane-
xos, que me permiti distribuir por todos os membros da 
Assembleia e pelos Senhores Presidente e Vereadores 
da Câmara Municipal, constasse da acta desta reunião. 

 
Agradeço, a todos sem excepção, o conjunto de 

manifestações de apreço e de gentileza com que me 
cumularam na última meia dúzia de anos.» 

 
 

Vila Nova de Cerveira, 29 de Dezembro de 2003 
 

a) - Daniel Bessa 

Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 

Assuntos apresentados pela bancada 
do PSD em 29 de Dezembro de 2003 

 
Via paralela ao CF - Vila Meã/Gondarém 

Sobre o desenvolvimento desta via, o PSD cha-
mou à atenção da Câmara Municipal e das Juntas de 
Freguesia envolvidas para o facto da boa colaboração 
havida de dezenas e dezenas de proprietários, pelo 
que a mesma não poderia ser agora aligeirada, mere-
cendo acabamentos capazes, devendo a REFER ter 
em conta todas as entradas das propriedades, bem 
como as vedações e os aquedutos, para que não sur-
jam graves problemas a breve trecho. 

A C.M. informou que a obra se iniciou à sua 
revelia, portanto ilegalmente, mas que já estão a ser 
tomadas medidas para corrigir os atropelos!. 

 
Revisão do PDM 

O PSD lembrou que, por proposta da C.M. e 
deliberação da A.M., há quase um ano, foi criada uma 
comissão da AM para acompanhamento dos trabalhos 
de revisão do PDM, mas que tal comissão nunca foi 
chamada a reunir. 

Face ao exposto a Câmara informou que até 
aqui decorreram trabalhos de natureza técnica, e que 
as propostas apresentadas aguardam despacho supe-
rior, só então haverá lugar à análise concreta de pro-
postas a apresentar e a estudar, quer com os técnicos 
que estarão no terreno, quer com os Srs. Presidentes 
de JF, quer com os membros da referida comissão. 

 
Sinalização de trânsito 

Dado que notícias recentes referem a existência 
de “sinalização” ilegal por esse País fora, e, conside-
rando que tal poderá trazer consequências graves para 
todos os intervenientes em possíveis acidentes, ou 
mesmo em autuações levadas a cabo por agentes da 
autoridade, e, porque num pequeno levantamento efec-
tuado pelo PSD de VNC, nos pareceu constatar que 
também por aí haverá alguns desses sinais 
“fantasmas”, solicitamos uma informação sobre o 
assunto. 

O Sr. Presidente da Câmara admitiu que tal pos-
sa estar a acontecer, informando de que estaria para 
breve uma revisão de toda a questão da sinalética de 
trânsito no concelho, de modo a ultrapassar esse pro-
blema. 

 
Limpeza de matas 

Tendo por fundo a tragédia dos fogos florestais, 
o PSD propôs que a CM e as JF se constituíssem 
como pólos aglutinadores e dinamizadores de parcerias 
estratégicas, com outros agentes, bombeiros, Protec-
ção Civil, comissões de baldios, Serviços Florestais, 
proprietários de matas, de modo a defendermos todo o 
património florestal do concelho e evitarmos tragédias 
futuras. 

O Sr. presidente da Câmara deu conta que o 
assunto lhe merece atenção, mas que se aguarda a 
reestruturação do Serviço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil, não havendo de momento uma entida-
de coordenadora para o sector. 

 
Plano e Orçamento 

O PSD, absteve-se na votação, e fez uma apre-
ciação crítica dos documentos em análise, lamentando 
o deslizar de alguns projectos e o abandono de outros, 
mesmo sem estarem concretizados, mas não deixando 
de realçar um ou outro ponto, como seja o caso do 
apoio ao associativismo, à rede caminhos rurais e ao 
surgimento do Centro de Apoio Social às empresas da 
Zona Industrial. 

 
Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho 

O PSD defendeu claramente uma “Comunidade 
Urbana a Dez” ou ainda mais alargada, dividindo os 
seus “votos contra a abstenção”, relativamente à pro-
posta em apreciação, considerou o PSD que este 
desenlace se fica a dever unicamente à luta de dois 
protagonistas políticos do distrito, mais interessados 
nos seus próprios lugares, do que no desenvolvimento 
colectivo. Deixou ainda o PSD de VNCerveira, o apelo 
ao Sr. presidente da Câmara para que desenvolva dili-
gências no sentido de conseguir ainda que o “bom sen-
so” volte e o todo distrital possa reganhar força e con-
fiança no futuro. 

 
Vila Nova de Cerveira, 30 de Dezembro de 2003 

A.M. (Partido Social Democrata.) 



http://www.cerveiranova.pt 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Ó vós, todos os que tendes sede, vinde às águas, e os que não tendes dinheiro, vinde, comprai e comei; sim, vinde 
e comprai, sem dinheiro e sem preço, vinho e leite. Por que gastais o dinheiro naquilo que não é pão? E o produto do 
vosso trabalho naquilo que não pode satisfazer? Ouvi-me atentamente e comei o que é bom, e a vossa alma se deleite 
com a gordura. Inclinai os vossos ouvidos e vinde a mim; ouvi, e a vossa alma viverá; porque convosco farei um con-
certo perpétuo, dando-vos as firmes beneficências de Davi. Isaías 55: 1-3.   

COMENTÁRIO - 358 
V I N D E  A J E S U S  

O convite de Jesus é um convite solene. Ele dis-
se: vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimi-
dos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e 
aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; 
e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque 
o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. S. Mateus, 
11:28-30. 

Não desprezes este convite de Jesus, o filho de 
Deus. Um dia terás de comparecer perante Ele e enfren-
tá-lo. Se não O aceitares, um dia Ele te dirá: - Aparta-te 
de mim! 

Algumas pessoas são como o homem que preci-
sava de arranjar o telhado. Ele só se lembrava que o 
telhado precisava de arranjo quando chovia e a chuva 
entrava em casa. Então prometia que o arranjaria quan-
do parasse de chover, mas quando o sol aparecia ele 
nunca mais se lembrava. O mesmo acontece com mui-
tas pessoas que se atormentam por causa do seu peca-
do e pensam que deviam aceitar o convite de Jesus, 
mas quando o pecado não os está acusando logo se 
esquecem da sua necessidade. Se aceitar Jesus, encon-
trá-lo-á sempre ao seu lado como um amigo, suportando 
a sua carga para que esta não o oprima. O convite de 
Jesus é solene e o Seu jugo é suave. 

O único lugar onde encontramos a palavra calvá-
rio é em S. Lucas, 23:33. Algumas Bíblias traduziram 
esta palavra por caveira. Tratava-se de um lugar chama-
do caveiro por que de longe tinha a aparência de um 
crânio. S. Mateus chama a esse lugar o Golgota, que era 

o nome hebraico para caveiro. S. Mateus, 27:33. 
Todos sabem que Jesus sofreu e morreu numa 

cruz. Muitos salteadores e malfeitores morreram ali por 
causa dos seus crimes, mas Jesus era inocente e sem 
pecado. Ele não queria que ninguém fosse para o Infer-
no e, então, tomou o nosso pecado. Só há dois lugares 
para onde o homem pode ir, ou para o Céu ou para o 
Inferno. Se aceitou Jesus como Salvador ele vai para o 
Céu, mas se nunca aceitou Jesus ele vai para o Inferno. 
Hoje ouvimos falar pouco acerca do Inferno. Infelizmente 
ouvimos mais esta palavra como um aviso. O inferno 
não é brincadeira. 

O Salvador falou muito acerca deste lugar e avi-
sou quanto aos seus tormentos. Acho que ninguém quer 
pensar numa alma perdida sofrendo por toda a eternida-
de, um lugar onde não há água, nem luz, nem comu-
nhão e nem esperança. 

Os que conhecem o Senhor Jesus como o cami-
nho para o Céu deviam avisar os perdidos acerca do 
caminho que estes seguem e que só os conduzirá ao 
Inferno. Embora a mensagem não seja agradável é, no 
entanto, uma mensagem que deve ser pregada. Aceita 
Jesus agora como teu Salvador, como o teu caminho 
para o Céu. 

Prezado leitor, diz em Romanos 10:9: A saber, se 
com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu 
coração creres que Deus o ressuscitou dos mortos, 
serás salvo. Se você crê em Jesus, no coração, também 
precisa de o confessar, com a boca, como seu Senhor e 

Salvador Pessoal. Seu Salvador porque o salvou; seu 
Senhor, porque passa a governar a sua vida... 

SE ACEITA A JESUS REPITA ESTAS PALA-
VRAS: Ó Deus, eu venho a ti no nome de Jesus. A tua 
palavra diz, “O que vem a mim, de modo nenhum o lan-
çarei fora”, (S. João 6:37). Ó Deus eu creio no meu cora-
ção que Jesus é o Senhor que morreu por mim na cruz, 
para me salvar; eu entrego agora a minha vida a Jesus. 

Jesus, tu és o Senhor de toda a minha vida, lava-
me de todos os meus pecados e ajuda-me a viver pela 
tua palavra. Amem. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA ALICE LOPES GONÇALVES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer 
muito reconhecidamente a 
todas as pessoas das suas 
relações e amizade que com-
pareceram ao funeral do seu 
ente querido, bem como 
àquelas que, por qualquer 
outro modo, lhe manifestaram 
pesar. 

 Agradece ainda a todos quantos assistiram à 
Missa do 7.º Dia. 
 

Reboreda, Janeiro de 2003 
 

A FAMÍLIA 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

MANUEL MENDES LIMA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua Esposa, Filho e 
restante família, muito sensibi-
lizados com tantas provas de 
amizade,  agradecem, por este 
ÚNICO MEIO, a todas as pes-
soas que participaram no corte-
jo fúnebre do saudoso extinto, 
bem como àquelas que, por 
qualquer outra forma, lhes mani-
festaram o seu sentimento de 

pesar. 
 Agradecem ainda a todas as pessoas que tomaram 
parte na Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma do seu 
ente querido. 
 

Loivo, 8 de Janeiro de 2004 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Opinião 
MISTÉRIOS DA MENTE 

O QUE SÃO IDEIAS E PENSAMENTOS 
Não tem muito tempo que eu não era capaz de 

descrever a função do pensamento; entre tantas tentati-
vas de descobrir a verdade, a mais provável era a de o 
cérebro funcionar como um rádio receptor e transmissor, 
só que funcionava com pensamentos no lugar de ondas 
magnéticas. 

Decidi fazer uma viagem íntima, através do mun-
do mental, emocional, até ao inconsciente; minha inten-
ção era descobrir a natureza das energias de vida no 
homem e das leis que as regem. 

Quantas paisagens metafísicas tenho para des-
crever que vão aumentar o número das verdades eter-
nas. Vou falar do conjunto das energias de vida inteli-
gente, separando as três principais que nos distinguem 
e separam dos outros animais, são elas: a energia vibra-
tória do pensamento; sua sede é a imaginação. A ener-

gia da vontade; sua sede é no mundo emocional.  E a 
energia da inteligência que sua sede é no intelecto... 

A energia vibratória do pensamento é transforma-
da em ideias, imagens, números, coisas e conceitos, 
através da nossa vontade e imaginação... 

As ideias são pensamentos já com formas com-
pletas para entrar em execução; a energia vibratória do 
pensamento está ligada intimamente aos cinco sentidos 
físicos, a todas as necessidades e a todos os itens sen-
sórios da nossa alma, quer no bem quer no mal. 

Essa energia vibratória do pensamento é a ener-
gia elementar que nos liga a tudo e a todos no mundo 
físico, no mundo mental e emocional e é o elemento 
principal da nossa consciência e memória... 

Nossa imaginação é o instrumento mental que 
transforma a energia vibratória do pensamento em 

ideias, coisas e conceitos... 
A vontade é o instrumento que dá a direcção a 

essas ideias e coisas, depois da inteligência Ter opera-
do como mediadora, movimentando o raciocínio, dis-
cernimento e justiça e Ter a aprovação da razão... 

Num processo criativo ou inventivo, entra em 
actividade a reflexão, a inspiração, a intuição, o instinto 
e todos os itens sensórios da alma... 

A inspiração e intuição provém de nosso ENTE 
repentinamente como ideias verdadeiras e completas já 
aprovadas pela razão e consciência... 

Quando penso nos fi lósofos de todos os tempos, 
desde a Grécia antiga até aos nossos dias, impressio-
na-me o facto de serem homens de génio, interessados 
pelos fenómenos da vida que os circundavam, lutando 
por conhecer o porquê e o como das coisas e nenhum, 
até hoje, fez uma descrição exacta do funcionamento 
do pensamento que julgo ser uma abertura ampla para 
o psiquismo e psicanálise... 

 
Achei as energias opostas que se repelem e 

tendem sempre ao equilíbrio para nos garantir a saúde 
e só são afectadas se transgredirmos as leis que 
regem a vida... 

Achei a imensa energia dos contrários que se 
atraem; é nessa energia que a vida se apoia e tudo 
acontece nela... 

 

João AMcião 
(Rio de Janeiro) 
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Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

A Magia dos Reis Magos 
 

 Mo ntado s no s 
seus camelos, três reis 
atravessaram desertos, 
planícies e montanhas 
para chegarem a uma 
te r r a  d e n o mi n a d a 
“Judeia” e adorar o Deus 
Menino. 
 Assim começava a 
tradição do “Dia de Reis”, 
celebrado na Europa 
Ocidental a partir do 
século V, no dia 6 de 

Janeiro de cada ano. 
Inicialmente, os Reis Magos eram representados 

quase sempre por dois, quatro ou seis personagens, e 
unicamente como magos. O número três foi estabeleci-
do definitivamente a partir do século IV e só no século 
XVI os três reis foram identificados como “Sem”, “Cam” 
e “Jafé”, os três filhos de Noé que, segundo os escritos 
do Antigo Testamento, representavam as três raças 
que povoavam o Mundo: branca, negra e amarela. 

Melchior, o ancião de cabelos brancos, era o 
representante de Jafé e, ao oferecer ouro a Jesus, 
prestou-lhe homenagem enquanto rei. O louro e jovem 
Gaspar simboliza os semitas do continente asiático e 
traz consigo o incenso, que está ligado às divindades. 
Já Baltazar, negro e de barba, identifica-se com os afri-
canos filhos de Cam, que doam mirra em alusão à res-
surreição. 

Mas o principal mistério deste episódio bíblico 
reside na origem da estrela que guiou os Reis Magos 
desde o Oriente até ao presépio. Muitas foram as teo-
rias que, ao longo dos tempos, tentaram decifrar este 
“milagre”. Entre elas está a de que se trata do brilhante 
planeta Vénus ou da passagem dos cometas Halley ou 
Hale-Bopp. Porém, a hipótese mais consensual foi pro-
posta pelo astrónomo Johannes Kleper em 1606 e dá 
conta do cruzamento da Terra com os planetas Júpiter 
e Saturno, que se apresentariam aos olhos do observa-
dor como uma só estrela muito brilhante: é a Estrela de 
Belém, que colocamos no topo da árvore de Natal. 

Este ano, o Discovery Channel comemorou o 
“Dia dos Reis Magos” com a estreia de um documentá-
rio que permitiu desvendar quem foram realmente os 
Reis Magos e quais as motivações que os inspiraram a 
realizar tão ambiciosa jornada. O programa procura 
ainda demonstrar como a descoberta de uma moeda 
com dois mil anos pode revelar os segredos que estão 
por trás da misteriosa “estrela-guia” e ajudar a calcular 
a data exacta do nascimento de Jesus Cristo. 

 
OMNICONSUL 

Os seus olhos 
 

Os seus olhos 
São borboletas verdes 
Do meu jardim imaginário, 
Onde volitam borboletas de mil cores 
E trinam rouxinóis ao anoitecer. 
E onde corre um regato 
De água cristalina, 
Como doce e cristalino 
Deve ser o amor. 
Por magia dos seus olhos verdes, 
Dum verde original, 
Regalo dos meus olhos, 
Eu sinto a alma leve e remoçada, 
Em cada amanhecer. 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

de “Entre o rio e o mar” 

Recordações de criança 
 
Poema de Manuel Viegas 

 
À muito tempo 
Que fui uma criança 
Mas mesmo assim 
Conservo na lembrança 
Aqueles momentos 
Que já não voltam mais 
Em que meus sonhos 
Eram tão irreais 
 

Por ser criança 
Nem me apercebia 
Que a vida corre 
Depressa em demasia 
Que o mal ou bem 
Regem nossos destinos 
Que estão marcados 
De muito pequeninos 

 
Mas entretanto 
O tempo já passou 
E nem sequer 
As ilusões deixou 
Ficando morta 
A mais leve esperança 
De regressar 
Aos tempos de criança 
 

Quando era tudo 
Um sonho encantador 
Sem ter maldade 
E sem qualquer rancor 
Tão infantil 
Na minha ingenuidade 
Rindo e brincando 
De tanta felicidade 

 
Agora adulto 
É tão bom recordar 
O que passou 
E não vai mais voltar 
Coisas que ficaram 
Vivendo na lembrança 
Dos velhos tempos 
Em que eu fui criança 

A origem da batata 
 

Foi na época dos Descobrimentos que os espa-
nhóis pisaram pela primeira vez terras colombianas. 
Estávamos no ano de 1532 quando se realizou a expe-
dição de Pizarro à Colômbia. Nesta viagem os ociden-
tais contactam com os índios das montanhas Andinas e 
é neste encontro que os espanhóis travam conheci-
mento com um dos mais famosos tubérculos de sem-
pre: a batata. 

Alguns anos depois, os conquistadores levam-na 
para Espanha e é na Galiza que a batata começa a ser 
cultivada. Posteriormente é introduzida em Itália e na 
Áustria. 

Mas foi no séc. XVIII, no reinado de Frederico II, 
o Grande da Prússia, que a batata se propagou pela 
Europa de uma forma abundante, pois este monarca 
preocupou-se em plantar o nutritivo tubérculo em todas 
as terras do seu reino, o que veio a atenuar a vaga de 
fome que assolaria a Europa, em 1763, devido ao fra-
casso da colheita de cereais que se registou nesse 
ano. 

Depois de salvar a Europa da catástrofe da 
fome, a batata tornou-se um alimento bastante comum 
no nosso continente, sendo hoje, um dos alimentos 
mais consumidos em todo o mundo. 

Também fora da Europa a batata ganhou muitos 
adeptos. Há mesmo registos da sua presença na Amé-
rica Latina que remontam aos oito mil anos antes de 
Cristo. Nos Estados Unidos da América, por exemplo, 
festeja-se o dia da Batata de Clark, na Dakota do Sul. 
Os habitantes desta zona prestam assim homenagem à 
sua principal fonte de rendimento; a batata. Esta festa 
acontece no dia 28 de Julho e nela são feitas as mais 
ousadas e fantásticas criações em batata. Para os ver-
dadeiros apreciadores desta raiz tuberculosa, aqui fica 
a sugestão para um dia bem passado. 

 
Cláudia Lucas 

Só o Amor 
 

Uma casa linda, 
“Gelou”. 
Tem salas, tem quartos, 
São paredes, paredes, 
Quatro paredes. 
Tudo escuro 
Frias, geladas. 
Nelas, imagens penduradas, 
Muitas imagens, 
Recordações do passado, 
Boas recordações!... 
De uma vida 
De amor e bem-querer 
De uma vida 
Presente, que já é passado 
De uma vida 
Que parou e “gelou”. 
Tudo é frio, escuro, congelado 
A lua não entra 
O sol não penetra. 
Só o amor 
Poderá esse gelo quebrar 
E a casa iluminar. 
“Só o amor”, “Só o amor”, 
“Se ele voltar”. 

 
Gracinda 
(França) 

Opinião 
 

DESCONTENTAMENTO 
 

Na minha “terra” vive um pacato chefe de família 
a quem alcunharam de Zé Povinho. 

Embora lhe digam que é cidadão da Comunida-
de Europeia o meu conterrâneo continua preocupado e 
deitando contas à vida quando recebe o ordenado, pois 
depois dos descontos legais e mais os impostos pouco 
lhe sobra para o sustento da família. 

As preocupações atormentam ainda mais o Zé 
quando lhe dizem que a fábrica onde trabalha irá fechar 
e, como é óbvio, irá entrar no desemprego. 

Preocupa-se, também, com o bem-estar dos 
seus, porque na localidade não existe hospital nem 
escola com um mínimo de condições e fala-se que uns 
senhores, a que dão um nome esquisito, andam a fazer 
mal às crianças, sem que sejam castigados. 

Resta-lhe a esperança que algum dos seus 
rebentos enverede pela carreira de futebolista, pois o 
presidente da câmara e outras entidades construíram 
um estádio novinho e que é um regalo ver. 

O nosso amigo tem um carrito que qualquer dia 
tem de encostar devido ao preço da gasolina, porta-
gens, seguro obrigatório, impostos, multas, estaciona-
mentos e avarias provocadas pelos bocados de estrada 
que aparecem com buracos, etc.. 

Mas o Zé Povinho tem vizinhos. 
Um é funcionário de alto gabarito no governo, 

anda bem vestido e vive bem, segundo parece, tendo 
até um automóvel de grande cilindrada que é do patrão 
e além da gasolina mais barata não paga multas, não 
necessita de seguro obrigatório, podendo estacionar de 
graça nos parques ou então em cima dos passeios, 
passadeiras, sem que seja bloqueado ou rebocado. 

Outro é autoridade e não passa cartão às infrac-
ções do bem-vestido, mas persegue o Zé, tendo até o 
desplante de se esconder atrás dos valados com uma 
maquineta esquisita para o multar quando ele vai um 
bocadito mais depressa. 

Mas o que mais irritou o Zé foi quando um dia 
destes estava numa fila de trânsito parado e o vizinho, 
que é autoridade, passou com outros colegas numas 
motos com sirenes estridentes e pirilampos azulados a 
obrigá-lo a encostar, porque uns senhores que iam 
dentro do automóvel do outro vizinho, estavam atrasa-
dos para os seus compromissos. 

Afinal o Zé Povinho com todos os problemas da 
sua vida e vizinhos desta natureza tem razão para 
estar chateado. 

Coelho do Vale 
(Damaia) 
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ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
 

Obras  :     Fornecimentos �       Serviços � 
 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
 NÃO : SIM � 
 
SECÇÃO I - ENTIDADE ADJUDICANTE 
I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 

 
I.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em I.1  :    (Se distinto, ver anexo A) 
I.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em I.1  :     (Se distinto, ver anexo A) 
I.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Indicado em I.1  :     (Se distinto, ver anexo A) 
I.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central                      �   Instituição Europeia                 � 
Autoridade regional/local        �         Organismo de direito público   �                      Outro : 
SECÇÃO II - OBJECTO DO CONCURSO 
II.1) DESCRIÇÃO 
II.1.1) Tipo de contrato de obras  (no caso de um contrato de obras) 
Execução :                                                                    Concepção e execução  � 
(...) 
II.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Empreitada de Execução do Sub-Sistema de Abastecimento de Água de S. Jorge, Parte 2 - Reservatórios de Aboim, 
Couto, Neiva Monte e Faro Anha / Reservatórios Cota 103, Bagoada e Outeiro. 
II.1.6) Descrição/objecto do concurso 
Os trabalhos incluem a execução de reservatórios de planta circular, apoiados, em betão armado, para água para 
consumo humano, com capacidades de 400 m3 a 5 000 m3 e respectivas ligações a condutas adutoras e a redes de 
distribuição. 
II.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação de serviços 
Concelhos de Arco de Valdevez, Caminha, Viana do Castelo e Vila nova de Cerveira. 
Código NUTS III – Minho-Lima 
(...) 
II.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes utilizar o número de exemplares do anexo B 
necessários) 
NÃO �                                SIM : 
Indicar se se podem apresentar propostas para: 
Um lote : Vários lotes :       Todos os lotes : 
II.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
II.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicável) 
O objecto da empreitada inclui a elaboração dos projectos de execução das obras, bem como a elaboração do Plano 
de Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, nos termos do Decreto-Lei nº 155/95, de 1 de Julho, a 
execução das obras de construção civil e o fornecimento e montagem de equipamentos dos reservatórios e das 
condutas adutoras incluídas no objecto da presente empreitada. 
Os preços base do concurso, com exclusão do imposto sobre o valor acrescentado, são de 2 230 000 (dois milhões e 
duzentos e trinta mil) euros, para o lote A , e de 1 610 000 (um milhão e seiscentos e dez mil) euros, para o lote B.  
(...) 
II.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses �� e/ou em dias 330 a partir da decisão de adjudicação. 
(...) 
SECÇÃO III - INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO,ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
III.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
III.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
Na fase de apresentação de Propostas não é exigida qualquer caução ou garantia. 
O valor da caução a prestar pelo adjudicatário é de 5% (cinco por cento) do preço total do respectivo contrato e em 
todos os pagamentos será deduzida a mesma percentagem para reforço dessa caução. 
III.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às disposições que as regulam 
(se aplicável) 
A empreitada será executada em regime de série de preços. 
III.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de 
serviços (se aplicável) 
Podem concorrer empresas legalmente constituídas ou grupos de empresas que declarem a intenção de se constituí-
rem juridicamente numa única entidade, agrupamento complementar de empresas, agrupamento europeu de interes-
se económico ou consórcio externo, em qualquer dos casos em regime de responsabilidade solidária passiva dos 
consorciados, agrupados ou accionistas, entre si e com o consórcio, agrupamento ou sociedade tendo em vista a 
celebração do contrato. 
III.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
III.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornecedor/do prestador de serviços e formalida-
des necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida 
Só serão admitidos concorrentes que, à data da entrega da proposta, satisfaçam as condições de idoneidade previs-
tas no artigo 55º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, cumulativamente com as seguintes condições: 
1 - Quanto aos titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas emitido pelo Instituto dos 
Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), os que apresentem: 
a) Certificado de classificação de empreiteiros de obras públicas correspondente às autorizações: 
i)  da 1ª subcategoria da 1ª categoria e da classe correspondente ao valor global da proposta; 
ii)  das 3ª, 5ª e 9ª subcategorias da 1ª categoria, da classe correspondente ao valor dos trabalhos especializados 
que lhe respeite, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
iii)  da 10ª subcategorias da 3ª categoria, da classe correspondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe 
respeite, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
iv)  das 1ª e 15ª subcategorias da 5ª categoria, da classe correspondente ao valor dos trabalhos especializados que 
lhe respeite, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
v) das 1ª, 2ª, 12ª, 13ª e 14ª subcategorias da 6ª categoria, da classe correspondente ao valor dos trabalhos espe-
cializados que lhe respeite, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta. 
(...) 
5 - Quanto a todos os concorrentes, comprovação da capacidade técnica para a execução da obra posta a concurso, 
avaliada com base nos documentos indicados no n.º 15 do Programa de Concurso e, ainda, nos termos dos seguin-
tes critérios: 
a)  Comprovação, efectuada nos termos do Programa de Concurso, da execução, nos últimos 5 anos, de, pelo 
menos, uma obra de idêntica natureza da obra posta a concurso, de valor não inferior a 60% do valor da proposta. 
Caso a obra tenha sido concluída em ano anterior ao do presente concurso, o seu valor, para aplicação do critério 
acima, será actualizado através dos índices de preços ao consumidor (sem habitação) publicados oficialmente para 
cada ano pelo Instituto Nacional de Estatística, tendo por base o ano em que se verificou a recepção provisória. 
b) Adequação do equipamento e da ferramenta especial a utilizar na obra, seja próprio, alugado ou sob qualquer 
outra forma, às suas exigências técnicas; 
c) Adequação dos técnicos e os serviços técnicos, estejam ou não integrados na empresa, a afectar à obra; 
d) Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico com formação superior em engenharia, para exercer a 
função de Director Técnico da presente empreitada, com a qualificação profissional exigida na alínea d) do nº 19.3 do 
Programa de Concurso; 
(...) 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
IV.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público  : 
(...) 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
(...) 
Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta  :  
B1) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de importância)  
2 - Preço Global da empreitada (55%)  
1 - Valia Técnica da Proposta (35%) 
3 - Garantia de cumprimento do prazo de execução (10%)  
Por ordem decrescente de importância NÃO �       SIM  :  
(...) 
IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IV.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
DEP/021 
IV.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 
Data limite de obtenção 05/03/2004 (dd/mm/aaaa) ou ��� dias a contar da publicação do anúncio no Diário da 
República. 
Custo (se aplicável): 1 500 €, por exemplar ou do lote A, ou do Lote B; 2 250 €, por exemplar do conjunto dos dois 
lotes                         Moeda: euro 
Condições e forma de pagamento: acrescido do imposto sobre o valor acrescentado, a pagar em dinheiro ou cheque 
a favor da entidade adjudicante no acto da entrega. 
As cópias serão entregues em mão, contra recibo, no prazo de 6 (seis) dias úteis a contar da data da recepção do 
pedido. 
IV.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se trate de um concurso 
público ou de um concurso limitado ou de um processo por negociação) 

22/03/2004 (dd/mm/aaaa) ou   ��� dias a contar do envio da publicação do anúncio. 
Hora (se aplicável): 18.00 (dezoito)horas. 
(...) 
 
V.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos de participação 
 
ES  DA    DE EL   EN    FR IT    NL    PT FI     SV     Outra - país terceiro 
�   �    �         �    �      �        �    �        :        �      �     ______ 
IV.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso de um concurso público) 
(...) 66 dias a contar da data fixada para a recepção das propostas  
IV.3.7) Condições de abertura das propostas 
IV.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se aplicável) 
Podem assistir ao acto público todas as pessoas interessadas. 
Só podem intervir no acto público do concurso as pessoas que, para o efeito, estiverem devidamente credenciadas 
pelos concorrentes, no número máximo de duas por concorrente. 
IV.3.7.2) Data, hora e local 
Data: 23/03/2004 (dd/mm/aaaa); Hora: 10.00 (dez) horas 
Local: Rua do Hospital Velho, N.º 16, 4900-540 Viana do Castelo         
SECÇÃO VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
(...) 
VI.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTO/PROGRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS 
COMUNITÁRIOS? 
NÃO � SIM : 
Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer referência útil 
Fundo de Coesão. 
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
O prazo máximo de execução da empreitada é de 270 (duzentos e setenta) dias contínuos, incluindo sábados, domin-
gos e feriados, contados a partir da data da consignação até à data da “Recepção Provisória”, para qualquer dos 
lotes ou do seu conjunto. 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

30/12/2003 (dd/mm/aaaa) 
 

O Administrador  
a) - José Paulo Queiroz 

 
ANEXO B 

 
Informações Relativas aos Lotes 

 
LOTE A 

1)   NOMENCLATURA 
1.1 Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 
 
Vocabulário principal                            Vocabulário complementar 
Objecto Principal                                   45. 24. 72. 70  -3      ����-� ����-� ����-�  
Objectos complementares                    45. 26. 23. 10  -7      ����-� ����-� ����-�  
                                                              45. 11. 20. 00  -5      ����-� ����-� ����-�  
                                                              29. 13. 10. 00  -6      ����-� ����-� ����-�  
                                                              29. 13. 21. 00  -4      ����-� ����-� ����-�  
1.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACE/CPC) * ________________________________ 
2)    DESCRIÇÃO SUCINTA 
Os trabalhos incluem a execução dos reservatórios de Aboim, Couto, Neiva Monte e Faro de Anha, de planta circular, 
apoiados, em betão armado, para água para consumo humano, com capacidade de, respectivamente, 500 m3, 500 
m3, 2500 m3 e 5000 m3 e respectivas ligações a condutas adutoras e a redes de distribuição, a realizar nos conce-
lhos de Arcos de Valdevez, os dois primeiros, e de Viana do Castelo. 
3)   EXTENSÃO OU QUANTIDADE 
O objecto da empreitada inclui a elaboração dos projectos de execução das obras, bem como a elaboração do Plano 
de Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, nos termos do Decreto-Lei n.º 155/95, de 1 de Julho, a 
execução das obras de construção civil e o fornecimento e montagem de equipamentos dos reservatórios e das 
condutas adutoras incluídas no objecto da presente empreitada. 
O preço base do concurso para o Lote A, com exclusão do imposto sobre o valor acrescentado, é de 2 230 000 (dois 
milhões e duzentos e trinta mil) euros. 
4)   INDICAÇÃO ACERCA DE UMA OUTRA DATA DE INÍCIO DE EXECUÇÃO/FORNECIMENTO (se aplicável) 
Início de execução  ��/��/���� fornecimento  ��/��/���� (dd/mm/aaaa) 
 

LOTE B 
1)    NOMENCLATURA 

1.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 
 
Vocabulário principal                            Vocabulário complementar 
Objecto Principal                                   45. 24. 72. 70  -3      ����-� ����-� ����-�  
Objectos complementares                    45. 26. 23. 10  -7      ����-� ����-� ����-�  
                                                              45. 11. 20. 00  -5      ����-� ����-� ����-�  
                                                              29. 13. 10. 00  -6      ����-� ����-� ����-�  
                                                              29. 13. 21. 00  -4      ����-� ����-� ����-�  
                                                              28. 86. 28. 00  -7      ����-� ����-� ����-�  
                                                              45. 11. 21. 00  -6      ����-� ����-� ����-�  
                                                              45. 23. 21. 50  -8      ����-� ����-� ����-�  
1.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACE/CPC) * ________________________________ 
2)    DESCRIÇÃO SUCINTA 
Os trabalhos incluem a execução dos reservatórios de Outeiro, Bagoada e Cota 103, de planta circular, apoiados, em 
betão armado, para água para consumo humano, com capacidades de, respectivamente, 400 m3, 600 m3 e 2500 m3 
e respectivas ligações a condutas adutoras e a redes de distribuição, a realizar nos concelhos de Vila Nova de Cer-
veira, os dois primeiros, e de Caminha. 
3)    EXTENSÃO OU QUANTIDADE 
O objecto da empreitada inclui a elaboração dos projectos de execução das obras, bem como a elaboração do Plano 
de Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, nos termos do Decreto-Lei n.º 155/95, de 1 de Julho, a 
execução das obras de construção civil e o fornecimento e montagem de equipamentos dos reservatórios e das 
condutas adutoras incluídas no objecto da presente empreitada. 
O preço base do concurso para o lote B, com exclusão do imposto sobre o valor acrescentado, é de 1 610 000 (um 
milhão e seiscentos e dez mil) euros. 
4)    INDICAÇÃO ACERCA DE UMA OUTRA DATA DE INÍCIO DE EXECUÇÃO/FORNECIMENTO (se aplicável) 
Início de execução  ��/��/���� fornecimento  ��/��/���� (dd/mm/aaaa) 
 
* Informação não indispensável à publicação do anúncio

Organismo 
Águas do Minho e Lima, S.A. 

À atenção de 

Endereço 
Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos—Zona Portuária 

Código Postal 
4900-372 

Localidade/Cidade 
Viana do Castelo 

País 
Portugal 

Telefone 
+ 351 258 810 400 

Fax 
+ 351 258 810 401 

Correio electrónico 
admi@aguasdominhoelima.com 

Endereço Internet (URL) 
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A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 15 
 

 Sapardos, uma freguesia bem no interior da monta-
nha, para lá de grande beleza, contém alguns bons 
registos de arte dos nossos ancestrais e criativos can-
teiros. 
 Desta feita, fomos encontrar bem no cimo da sua tor-
re sineira da igreja paroquial esta bela relíquia, que 
passa despercebida a quantos por ali passam. 
 Um belo relógio de sol que se encontra encimado 
pela figura de um anjo, tudo esculpido numa só peça. 
 São relíquias artísticas que o tempo teima em preser-
var, ao mesmo tempo que constituem valioso legado 
patrimonial que nos cumpre, a todos, conservar. 

Lions Clube de V.N. Cerveira 
“Cabazes de Natal” 

 
O Lions Clube de Vila Nova de Cerveira, em 

parceria com o Colégio de Campos, levou a efeito uma 
campanha de angariação de “bens alimentares”, tendo, 
para o efeito, solicitado a colaboração de comerciantes 
do sector. 

Dessa campanha, que decorreu com boa partici-
pação, fizeram-se entregas de 20 cabazes, por famílias 
dispersas em diversas freguesias, num total de 95 kg 
de arroz; 45 kg de açúcar; 65 litros de leite; 40 litros de 
óleo; 25 litros de azeite; 40 pacotes de massas diver-
sas; 25 pacotes de bolachas; 20 embalagens de con-
servas e ainda 33 outros pacotes de produtos diversos. 

Ficaram ainda para entrega roupas, o que se 
fará após o devido tratamento e catalogação. 

 
Lions Clube de VNCerveira, Natal/2003 

 
O Presidente, 

a) - António Roleira Marinho 

Carta ao Director 
 

Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira 

 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
ASSUNTO: DEMISSÃO 
 
 Venho por este meio, agradecer a V. Exa. e ao 
Jornal de que é mui digno Director, todo o apoio que 
durante cerca de 15 anos deu ao Corpo Activo dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, em 
virtude de cessar funções como Comandante a partir 
do dia 1 de Janeiro de 2004. 
 Valho-me da oportunidade para apresentar os 
meus mais respeitosos cumprimentos e que o ano 
de 2004 lhe traga as maiores venturas, tanto pes-
soal, como para o Jornal que dirige. 
 

O Comandante, 
a) - Orlando José Gonçalves Pinto 

Recordações de Cerveira (1) 
As Marchas do Carnaval 

Nos tempos da minha mocidade, por alturas do 
Carnaval, organizavam-se, na vila de Cerveira, grupos 
de jovens que percorriam a sede do concelho e algu-
mas freguesias mais próximas, cantando e bailando, ao 
ritmo de musicas de marchas que, nessa altura, eram 
bastante conhecidas. 

Os nossos orientadores foram o Dr. Bonifácio da 
Costa, o Sr. Carlos Seixas e a Julinha Catrina. 

Bons tempos passados em Cerveira que agora, 
muito longe da minha terra, recordo com muita sauda-
de. 

 
José Artur Amorim 

(França) 

AS FLORES DE CERVEIRA 
 

Vila Nova de Cerveira 
Já tem muito que ver 
É linda e tem carreira 
Pois está sempre a crescer 
 

Cerveira é uma flor 
Em todos os cantos cheira 
Dá à gente muito amor 
Esta Terra  hospitaleira 

 
As flores que eu avisto 
São lindas de muitas cores 
De as olhar não desisto 
E de aspirar seus odores 
 

A terra de Loivo é bonita 
Freguesia onde nasci 
Vim de lá bem pequenita 
Foi na vila onde cresci 

 
Mas esse espaço é brilhante 
A terra do meu nascer 
Não há outra semelhante 
Em que em possa viver 

 
Judite Carvalho 

Lavadouro no antigo 
Paço da Costa, em Cerveira 

Mais um ano em que como cartão de Boas-
Festas o assinante de “Cerveira Nova”, Humberto Rei-
na, residente em Vila Nova da Telha, nos envia um 
postal antigo de Vila Nova de Cerveira. 

Trata-se de um lavadouro, bastante rudimentar, 
que se localizava no chamado Paço da Costa. 

Agradecemos a Humberto Reina o envio de mais 
um documento cerveirense. 

S. João Baptista é o padroeiro 
da Paróquia de Campos 

 Continuando a divul-
gar os oragos das paróquias 
do arciprestado de Vila Nova 
de Cerveira, publicamos hoje 
o nome do Santo padroeiro 
da freguesia de Campos. É 
S. João Baptista, o Discípulo 
que baptizou Jesus nas 
águas do Rio Jordão e que 
foi decapitado a mando de 
Heródes que cedeu às exi-
gências da bailarina Salomé. 
 O dia dedicado, pela 
Igreja, a S. João Baptista é o 
de 24 de Junho (nascimento) 
e em 29 de Agosto é recor-
dado pela Igreja Católica o 

Martírio e a degolação.  

Maria Amélia Carvalheira 
 

Recordo-me com saudade de quando, anual-
mente, organizávamos os almoços dos Cerveirenses 

em Lisboa da figura 
afável e humilde da 
Sr.ª D.ª Maria Amélia 
Carvalheira, que con-
nosco confraternizava 
nessas ocasiões. 
 Foi com emo-
ção que encontrei 
num livro, recente-
mente editado, da 
autoria do Sr. Padre 
António Rego, um 
capítulo dedicado a 
esta nossa ilustre con-
terrânea e não resisti 
a transcrevê-lo para 
os leitores do “nosso” 
Cerveira Nova. 
 “Morreu quando 
nascia o Ano Novo, 

aos 94 anos. A notícia passou despercebida em muitos 
meios. E poucos escultores portugueses deste tempo 
terão irmanado tão dignamente a arte popular moderna 
e simples com a arte de qualidade. Foi, de resto, uma 
espécie de protesto que empurrou Amélia Carvalheira 
para a escultura religiosa, pelo menos a desolação, 
face ao mau gosto reinante em muitas imagens de san-
tos. 

Somos assim transportados à reflexão sobre a 
função evangelizadora da arte. A arte exprime Deus, o 
Transcendente, o Absoluto, talvez com maior profundi-
dade e eficácia que as próprias palavras dos compên-
dios teológicos. Partindo do princípio de que ninguém o 
diz por inteiro, Amélia Carvalheira apostou corajosa-
mente num discurso leigo, sintético, feminino, íntimo, 
emotivo, sobre os mistérios da fé que foi vivendo. 
Transmitiu esse todo nos pequenos gestos dos seus 
personagens. O movimento, a cor, a serenidade, a 
compenetração, a relação com o nosso olhar. Quem 
não sente isso nas seis imagens da colunata de Fáti-
ma, no conjunto escultórico da Loca do Cabeço - o 
Anjo, em particular - na Via Sacra dos Valinhos e em 
tantas dezenas de estátuas e conjuntos dispersos por 
Fátima e por todo o país? Quem não lembra as ima-
gens que decoram o interior da Igreja de S. João de 
Deus em Lisboa, onde sobressai a de Nossa Senhora 
das Dores? E a ternura e leveza dos presépios, em 
espécie de sinfonia de volumes convergentes com des-
taque, sempre, para a Virgem Maria? 

Lembro as Palavras do Papa na beatificação de 
Fra Angélico: “quem faz coisas tão bonitas tem de estar 
no céu”. 

In “DEUS NA CIDADE” 
 
José Fernando Outeiro 
(Mem Martins, Dezembro de 2003) 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-000 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 



Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

O melhor jornal do concelho 
VISITE-NOS NA INTERNET EM 

http://www.cerveiranova.pt 
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

NOVAS 
INSTALAÇÕES 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

10.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vianense, 2 - Darquense, 3 
Cerveira, 2 - Luciano B, 0 
Luciano A, 0 - Monção, 5 

Valenciano - Caminha (nr) 
 

11ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Caminha, 0 - Vianense, 1 
Darquense, 1 - Cerveira, 1 
Luciano B, 4 - Luciano A, 0 
Monção, 2 - Valenciano, 4 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Monção 26 

2º - Cerveira 25 

3º - Darquense 22 

4º - Valenciano 20 

5º - Luciano B 17 

6º - Vianense 9 

7º - Caminha 3 

8º - Luciano A 3 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

8.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Lanheses, 1 - Gandra, 7 
Valdevez, 2 - Cerveira, 2 
Barroselas, 5 - Monção, 2 

Vianense, 4 - Melgacense, 0 
Vila Fria, 1 - Valenciano, 2 

 
9.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Darquense, 1 - Lanheses, 1 
Gandra, 1 - Valdevez, 2 

Cerveira, 4 - Barroselas, 5 
Monção, 2 - Vianense, 1 

Melgacense, 3 - Vila Fria, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 21 

2º - Monção 18 

3º - Cerveira 17 

4º - Barroselas 15 

5º - Valdevez 14 

6º - Gandra 13 

7º - Valenciano 11 

8º - Melgacense 8 

9º - Darquense 5 

10º - Lanheses 4 

11.º - Vila Fria 0 

1º - Vianense A 30 

2º - Cerveira 27 

3º - Caminha 27 

4º - Valenciano 15 

5º - Melgacense 12 

6º - Courense 9 

7º - Areosense 7 

8º - Âncora Praia 3 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

10.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vianense A, 2 - Areosense, 0 
Valenciano, 3 - Melgacense, 2 

Caminha, 2 - Courense, 0 
Cerveira, 9 - Âncora, 0 

 
11.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Âncora, 1 - Vianense A, 6 
Areosense, 1 - Valenciano, 4 
Melgacense, 1 - Caminha, 3 

Courense, 0 - Cerveira, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

13.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Ancorense, 2 - Correlhã, 1 
Mrlgacense, 4 - Castelense, 1 

Formariz, 3 - Campos, 0 
Raianos, 3 - Limianos, 0 
Neves, 1 - Courense, 1 
Chafé, 2 - Darquense, 4 

Távora, 2 - Vit. Piães 
 

14.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Chafé, 2 - Távora, 2 
Neves, 3 - Darquense, 0 
Raianos, 2 - Courense, 2 
Formariz, 1 - Limianos, 1 

Melgacense, 4 - Campos, 2 
Ancorense, 0 - Castelense, 0 

Correlhã, 2 - Vit. Piães, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Melgacense 32 

2º - Correlhã 30 

3º - Darquense 30 

4º - Neves 26 

5º - Chafé 23 

6º - Ancorense 21 

7º - Courense 20 

8º - Campos 15 

9º - Formariz 14 

10º - Raianos 14 

11º - Távora 13 

12º - Limianos 12 

13º - Vit. Piães 12 

14º - Castelense 9 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

15ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cabeceirense, 3 - Mirandela, 0 
Monção, 6 - Esposende, 1 

Cerveira, 3 - Ponte Barca, 0 
Sandinenses, 0 - Maria Fonte, 1 

Montalegre, 1 - Vianense, 0 
Amares, 0 - Joane, 1 

Vilaverdense, 0 - Valenciano, 2 
Rebordelo, 1 - Santa Maria, 2 

Valpaços, 0 - Juv. Ronfe, 0 
 

16ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valpaços, 3 - Mirandela, 2 
Esposende, 4 - Cabeceirense, 1 

Ponte Barca, 1 - Monção, 1 
Maria Fonte, 4 - Cerveira, 1 

Vianense, 1 - Sandinenses, 1 
Joane, 5 - Montalegre, 2 

Valenciano, 2 - Amares, 1 
Santa Maria, 1 - Vilaverdense, 0 

Juv. Ronfe, 0 - Rebordelo, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Valenciano 36 

2º - Monção 32 

3º - Joane 32 

4º - Vilaverdense 30 

5º - Vianense 30 

6º - Santa Maria 27 

7º - Esposende 25 

8º - Valpaços 24 

9º - Maria da Fonte 22 

10º - Cabeceirense 22 

11º - Mirandela 22 

12º - Sandinenses 21 

13º - Ponte da Barca 20 

14º - Cerveira 18 

15º - Montalegre 13 

16º - Rebordelo 11 

17º - FC Amares 8 

18º - Juv. Ronfe 7 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

13.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Fachense, 1 - Alvarães, 1 
Soutelense, 1 - Bertiandos, 4 
Caminha, 0 - Vila Franca, 1 

Ambos Rios, 2 - Castanheira, 0 
Vila Fria, 1 - Ag. Souto, 3 
Moledense, 1 - Moreira, 1 

Neiva, 0 - Âncora, 4 
 

14.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Moledense, 4 - Neiva, 2 
Vila Fria, 3 - Moreira, 2 

Ambos Rios, 6 - Ag. Souto, 0 
Caminha, 1 - Castanheira, 0 

Soutelense, 2 - Vila Franca, 7 
Fachense, 4 - Bertiandos, 2 

Alvarães, 3 - Âncora, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ambos Rios 33 

2º - Alvarães 28 

3º - Âncora 25 

4º - Vila Fria 20 

5º - Moledense 17 

6º - Águias de Souto 15 

7º - Fachense 15 

8º - Vila Franca 13 

9º - Castanheira 13 

10º - Moreira 13 

11º - Caminha 12 

12º - Soutelense 11 

13º - Bertiandos 7 

14º - Neiva 6 

 

XVI TORNEIO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

10ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Torreenses, 1 - Lanheses, 2 
Neves B, 6 - Deocriste, 3 

Darquense, 6 - Melgacense, 1 
Vila Franca, 3 - Cabaços, 0 

Cerveira, 4 - St. Marta, 1 
Correlhã, 0 - Neves, 6 

Folgou: Paçô 
 

11ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Torreenses, 4 - Paçô, 2 
Lanheses, 5 - Neves B, 3 

Deocriste, 0 - Darquense, 4 
Melgacense, 0 - Vila Franca, 7 

Cabaços, 0 - Cerveira, 2 
Santa Marta, 2 - Correlhã, 3 

Folgou: Neves 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 27 

2º - Neves 25 

3º - Darquense 22 

4º - Lanheses 22 

5º - Vila Franca 16 

6º - Torreenses 13 

7º - Correlhã 12 

8º - Neves “B” 12 

9º - Paçô 11 

10º - Santa Marta 8 

11º - Cabaços 4 

12º - Melgacense 4 

13º - Deocriste 4 

ASSOCIAÇÃO DE 
FUTEBOL DE VIANA 

DO CASTELO 
 

TAÇA DE HONRA 
 

VENCEDOR: 
MELGACENSE 

 
No campo de 

jogos do Desportivo de 
Monção disputou-se, no 
dia 28 de Dezembro, a 
final da Taça de Honra 
da Associação de Fute-
bol de Viana do Castelo. 

Estiveram frente a 
frente o Melgacense e o 
Tábua, tendo saído ven-
cedora a equipa de Mel-
gaço, pois derrotou o 
seu opositor por três 
bolas a zero 

REMO 
 

2.º REGATA DE FUNDO EM 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
A Associação de Remo do Distrito de Viana do 

Castelo irá realizar o Campeonato Distrital de Remo 
Indoor, no dia 24 de Janeiro, no Pavilhão  Gimnodes-
portivo de Caminha, durante o período da manhã, e 
destina-se a remadores e remadoras dos escalões 
Infantil, Iniciado, Juvenil e Júnior. Em concordância 
com os anos anteriores, os remadores distribuir-se-ão 
pelos escalões etários da mesma forma como se parti-
cipassem numa regata regular. 

 
Organizado ainda pela Associação de Remo do 

Distrito de Viana do Castelo, irá realizar-se no dia 15 de 
Fevereiro, a 2.ª Regata de Fundo, com início às 10h00, 
em Vila Nova de Cerveira. Estas regatas destinam-se 
aos escalões de Juvenil, que competirão num percurso 
de 3.000m, e de Júnior, num percurso de 5.000m. Os 
remadores competirão em Shell de quatro com timonei-
ro e quadri scull e as remadoras em double scull e em 
quadri scull. 

REMO 
 

REGATA DE ANO NOVO 
 

RESULTADOS 
 

A Regata do Ano Novo realizou-se no dia 3 de 
Janeiro, na Argaçosa, Meadela, Viana do Castelo, e os 
resultados da mesma serviram de apuramento para a 
representação da ARDVC na Regata Inter Associa-
ções. 

Os remadores da Associação Desportiva Cultu-
ral da Juventude de Cerveira obtiveram os seguintes 
resultados: 

2x Juvenil Masculino - 1500m - Bruno Tiago e 
Marco Cunha - 1.º lugar; Filipe Rocha e João Pacheco -  
6.º lugar; e 

1x Iniciado Feminino - 1000m - Elisa Dias - 2.º 
lugar; e Joana Soares - 3.º lugar. 

ASSINE  
CERVEIRA NOVA 

E ESTEJA EM DIA COM O 
QUE SE PASSA NO 
NOSSO CONCELHO 

REGATA DE INÍCIO DE ÉPOCA  
DO CAMPEONATO DISTRITAL  

DE REMO INDOOR 
 

Alguns resultados obtidos pelos remadores da 
Associação Desportiva e Juvenil de Cerveira: 

2x Juvenil Masculino - 1500m: Bruno Tiago e 
Marco Cunha - 1.º lugar; Filipe Rocha e João Pacheco - 
4.º lugar; 

1x Iniciado Feminino - 1000m - Elisa Dias - 2.º 
lugar; e 

1x Adaptado - Participou Joana Soares. 


